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Resumo
A escravidão havia sido drasticamente reduzida no mundo no começo do século 
16, quando o descobrimento da América e das costas ocidentais e orientais 
da África ofereceram ocasião para o seu ressurgimento. Este artigo pretende 
avaliar as reflexões de Wesley sobre a escravidão a partir das suas publicações 
sobre o tema, ocorridas no ano de 1774. O diálogo sobre o tema na atualidade 
é favorecido por este esforço para mapear os debates sobre a escravidão negra 
no contexto do metodismo nascente.
Palavras-chave: Escravidão negra; metodismo; teologia wesleyana; ética cristã.
AbstRAct
Slavery had been drastically reduced in the world at the beginning of the sixteenth 
century, when the discovery of America and the western and eastern coasts of 
Africa offered the occasion for its revival. This article aims to assess the reflec-
tions of Wesley on slavery from their publications on the subject, occurred in the 
year 1774. The dialogue on the topic today is favored by this effort to map the 
debates about black slavery in the context of Methodism spring.
Keywords: Slavery of african americans; methodism; wesleyan theology; chris-
tian ethics.
Resumen
La esclavitud se ha reducido drásticamente en el mundo a principios del siglo 
16, cuando el descubrimiento de América y las costas este y oeste de África 
ofreció la ocasión para su reactivación. Este artículo tiene como objetivo evaluar 
los reflejos de Wesley sobre la esclavitud de sus publicaciones sobre el tema, 
se produjo en el año 1774. El diálogo sobre el tema de hoy es favorecido por 
este esfuerzo para asignar los debates sobre la esclavitud negro en el contexto 
de la primavera metodismo.
Palabras clave: La esclavitud de los afroamericanos; metodismo; teología 
wesleyana; ética cristiana.
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Introdução
É preponderante observar que Wesley tece suas reflexões sobre a 
escravidão fundamentado em leituras e informações, buscando embasar 
seu pensamento sobre uma questão que não era amplamente debatida. 
Assim, ele passa a combater a indústria da escravidão e a somatória de 
sua vilania em todos os estágios e setores do processo escravista. Ainda 
que legalmente o sistema de escravidão e seus agentes pudessem estar 
protegidos, Wesley lembrava que nenhuma lei humana está acima do 
direito da lei natural, uma vez que a liberdade é direito de toda criatura 
humana, tão certo como podemos respirar o ar vital (WESLEY, 1997 [vol. 
7], p. 127). 
Certamente, se o interesse pelo trabalho escravo se tornasse ine-
xistente, todos os estágios perderiam sua motivação econômica – a lei 
da procura. Mas, não eram somente os donos de terras, fazendeiros e 
senhores de escravos que se interessavam pelo negócio da escravidão 
negra nos tempos de Wesley. O comerciante de escravos representava o 
que havia de mais vil no comércio escravista – a lei da oferta. Portanto, o 
comerciante era (e ainda é nos lugares em que se pratica a escravidão) o 
motivador pertinaz do sistema escravista na América e na Grã-Bretanha. 
Chamam-nos a atenção, portanto, as palavras de Wesley dirigidas aos 
comerciantes de escravos ingleses e americanos:
Tu és o que induz o vilão africano a vender seus companheiros; e isso para 
roubar, pilhar e assassinar um sem-número de homens, mulheres e crianças, 
ao permitir que o vilão inglês lhe pague por assim fazê-lo. [...] De modo que 
o que quer que [o investidor inglês] ou o africano façam nesse sentido, é 
tudo ação e obra tuas. E a tua consciência satisfaz-se com isso? [...] Terá 
o ouro cegado inteiramente os teus olhos e empobrecido o teu coração? 
[...] Sê misericordioso, para que possas obter misericórdia! (WESLEY apud 
RUNYON, 2002, p. 226).
Wesley apela para a consciência ética do indivíduo, perguntando se 
a consciência humana pode se satisfazer com a obra vil que a prática 
escravista gera a homens, mulheres e crianças.
Buscaremos ponderar como Wesley elabora alguns pontos de suas 
“Reflexões sobre a escravidão”, considerando os elementos éticos que 
perpassam seu pensamento. Nossa abordagem procurará conhecer aquilo 
que Wesley pensava sobre o tipo de ser humano que é o negro. Seria 
ele diferente do ser humano branco? Em seguida, consideraremos o pro-
blema da escravidão na Inglaterra e na América. Seria a escravidão um 
problema que afetaria a riqueza da nação? Isso ajudará no entendimento 
e na fundamentação do último item – Considerações sobre a questão da 
escravidão a partir de uma ética wesleyana.
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1. o tipo de ser humano que é o negro
A cor da pele é o primeiro item que tipifica, pelo menos, exteriormen-
te, se a pessoa é negra ou não. Mas, se formos perguntar pelo tipo de 
seres humanos que eram os negros em seu próprio país, não encontrare-
mos dificuldade de entendê-los no ambiente de uma sociedade específica, 
da mesma forma que compreendemos o que é uma pessoa branca no seu 
meio cultural, ou o indígena no seu habitat. Porém, o tipo físico africano 
foi e ainda é um parâmetro para o negro sofrer bloqueios no processo 
de ascensão social (PAIXÃO apud OLIVEIRA, 2005, p. 64). A cor da pele 
influencia o que a própria pessoa negra pensa de si, especialmente por 
causa do axioma de uma sociedade racista que destila preconceitos e 
que discrimina constantemente, subtraindo à pessoa negra o direito de ir 
e vir, sem que seja molestada, maltratada e desprezada (PAIXÃO apud 
OLIVEIRA, 2005, p. 63). 
Da mesma forma, a cor da pele negra subtrai o direito de se expres-
sar sem que seja caracterizado como delinquente, assim como subtrai 
o direito de não se sentir envergonhado pelo que é (PAIXÃO apud OLI-
VEIRA, 2005, p. 64). Naturalmente, isso tolhe o direito de ser feliz de 
qualquer pessoa. No que tange à discussão multirracial, como tais fatores 
são considerados pela herança wesleyana na atualidade? Mas, não po-
demos nos ater somente ao tipo físico do negro quando lemos esse item 
em Wesley. O pensamento wesleyano é mais abrangente na leitura desse 
aspecto. Quando Wesley pergunta pelo tipo de ser humano que era o 
negro em seu próprio país nas “Reflexões sobre a escravidão”, será que 
estaria preocupado apenas com a origem do ser humano do tipo negro? 
Talvez a preocupação com uma resposta absoluta não nos ajudaria a ver 
a questão no seu todo no pensamento wesleyano.
Constatações como essas requerem que analisemos os dados que caracte-
rizam o desprezo vil e outras atitudes que alijaram o negro e seus descen-
dentes ao longo do processo histórico. Sabemos que o tipo físico do negro, 
especificamente a cor da pele, o tipo de cabelo, o formato dos lábios ou 
do nariz são aspectos efetivos para os tais serem preteridos (PAIXÃO apud 
OLIVEIRA, 2005, p. 64). Mas, como estão sendo consideradas suas capa-
cidades e competências, para citar apenas alguns exemplos, na questão “o 
tipo de ser humano que é o negro”, especialmente nos estudos de ciências 
da religião e na aplicação técnica desses estudos? Para Wesley, existia uma 
liberdade verdadeira no paraíso que outrora a África representou (WESLEY, 
1997 [vol. 7], p. 101-107 passim). 
2. o problema da escravidão como riqueza para a nação
Em todos os tempos, a escravidão esteve, na prática, associada ao 
ideal de enriquecimento de pessoas, grupos, nações e reinos. Nos tempos 
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de Wesley não era diferente. Como podemos lembrar, o comércio escra-
vista da Inglaterra com a América era alimentado a partir de Bristol. Do 
porto de Bristol “mercadores importavam tabaco e açúcar e exportavam 
produtos manufaturados e escravos africanos” (HEITZENRATER, 1996, 
p. 98-99). E ainda que isso significasse ou representasse riqueza para o 
seu reino e nação, Wesley argumentou que a escravidão e a concepção 
de enriquecimento às expensas do trabalho escravo representavam vá-
rios erros. Um deles ou o primeiro, constatava Wesley, é que a riqueza 
não é necessária para a glória da nação. Existem outros bens acima da 
riqueza, muito mais nobres e com significados, como: sabedoria, virtude, 
justiça, misericórdia, generosidade, bem-estar público, amor ao próprio 
país (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 119). 
Wesley continua: estas coisas sim são necessárias para a glória de 
uma nação; mas não a riqueza em abundância (WESLEY, 1997 [vol. 7], 
p. 119). Aliás, aqui Wesley lembra a glória plena e proeminente, além da 
abundância, existente no período do reinado de Isabel I1, ainda que as 
riquezas e comércio da Inglaterra fossem nesse tempo tão pequenas, 
como era grande a virtude da nação (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 119). Pelo 
que vemos notadamente nas “Reflexões sobre a escravidão”, Wesley, 
segundo, tinha imensa preocupação com as Ilhas Britânicas e igualmen-
te com a América inglesa no que tange a prática da escravidão negra. 
Quanto ao trabalho de negros e brancos, considerou: “Es demostrable, 
que la gente blanca acostumbrándola de a poco y dándole el estímulo 
adecuado, puede trabajar tam bien como ellos; y lo harían si no hubiera 
negros (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 119).
Considerando que é melhor não comercializar escravos do que fazê-
-lo ou realizá-lo com vilania, Wesley afirma: “Es mucho mejor no tener 
riquezas, que ganar riquezas a expensas de la virtud. Es mejor la pobreza 
honesta, que todas las riquezas compradas com las lágrimas, el sudor e 
la sangre de nuestros prójimos” (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 119). Wesley é 
enérgico em condenar os maus-tratos e a severidade com que os senhores 
tratavam os escravos na sua época. As “Reflexões sobre a escravidão” 
se originam num estágio de sua vida e ministério em que ele se encon-
trava mais maduro e respeitado pelos seus ouvintes e críticos, elemento 
necessário a um tema que dividia a opinião da sociedade de seu tempo.
3. considerando a questão a partir da ética wesleyana
No artigo O metodismo primitivo e a valoração da cultura africana, 
já refletimos sobre os Direitos Humanos em Wesley. Naquela oportuni-
dade, pudemos afirmar que “o metodismo esteve, mais do que qualquer 
outro movimento de seu tempo, preocupado com o ser humano e a sua 
1 Isabel I, da casa dos Tudor, filha de Henrique VIII e Ana Bolena, que reinou de 1558 a 
1603 (Cf.  WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 119).
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integralidade” (SILVA, 2008, p. 138). O pensamento de Wesley sobre a 
escravidão e, principalmente, sua prática no combate à ela corrobora a 
ideia de que o movimento wesleyano estava extremamente preocupado 
com o ser humano e a sua integralidade, independentemente de gênero, 
etnia, condição social ou econômica. Neste sentido, podemos considerar 
que Wesley baseava sua ética no pensamento paulino: “Dessarte, não 
pode haver judeu nem grego; nem escravo nem liberto; nem homem nem 
mulher; porque todos vós sois um em Cristo” (Gl 3.28). Ou ainda: “Pois, 
em um só Espírito, todos nós fomos batizados em um corpo, quer judeus, 
quer gregos, quer escravos, quer livre. E a todos foi dado beber de um 
só Espírito” (1Co 12.13).
Wesley não poupou nem as pessoas que viessem a herdar escravos, 
considerando esta particularidade a partir do ponto: “Tal vez dirás: ‘Yo no 
compro negros; solo uso los que me dejó me padre.’ Hasta ahí está bien, 
pero no es suficiente para satisfacer tu propia conciencia” (WESLEY, 1997 
[vol. 7], p. 126). Inevitavelmente, haveremos de nos lembrar da história 
do bispo Andrew (REILY, 1991, p. 83), bispo metodista americano que, 
sem comprar escravos, passou a possuir dois seres humanos, tendo se 
negado a dar-lhes a liberdade. Na sequência, Wesley ataca a concepção 
de possuir escravos, sejam os adquiridos por compra ou por herança, com 
uma indagação muito pertinente: “Teu pai tem, ou você tem, ou qualquer 
pessoa vivente tem o direito de usar outra pessoa como escrava” (WES-
LEY, 1997 [vol. 7], p. 127)? Assim, nenhuma lei humana pode contrariar 
o direito que provém da lei natural, uma vez que a liberdade é o direito 
de toda criatura humana (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 127). Wesley termina 
suas “Reflexões sobre a escravidão” implorando o amor e misericórdia 
divinos, rogando especialmente para que Deus levante e ajude aos que 
não tem quem lhes ajude. A escravidão negra era tão cruel aos olhos 
humanos, que Wesley via o sangue dos negros derramado sobre a terra 
como água (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 127). Pelo que se pode analisar, a 
morte e destruição do povo negro ocorriam com extrema facilidade, como 
a água é derramada e desperdiçada sobre a terra.
Considerações finais
Wesley conclui as “Reflexões sobre a escravidão” com uma oração e 
um desejo: “Que Deus tenha compaixão desta gente desprezada, pisada 
como esterco sobre a terra!” Seguindo o pensamento paulino, Wesley 
lembra em sua oração: “No son éstos obre de tus manos, adquirida por 
la sangre de tu Hijo?” (WESLEY, 1997 [vol. 7], p. 127). Para Wesley, 
mesmo a descendência escrava de Cam foi comprada pelo sangue do 
Filho de Deus. Sua oração e desejo é que Jesus, o Salvador de todos, 
possa fazê-los livres, para que sejam livres de verdade (WESLEY, 1997 
[vol. 7], p. 128).
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Conforme o pensamento wesleyano, o Deus de amor é um Deus 
que ama a toda a humanidade e que sua misericórdia está sobre todas 
as pessoas e sobre toda a sua obra criadora. Uma releitura da teologia 
wesleyana hoje não pode desprezar a aplicação do método cristão-bíblico, 
que é, sobretudo, um parâmetro ético à luz da Bíblia em conexão com a 
contemporaneidade hermenêutica da Palavra da Justiça.
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